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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
[L. e M.: Pe. José Alves]

1

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nos-
sos pais. És pródigo de graças, ó  
Senhor.
Glória ao Senhor, Criador para sem-
pre! (bis)
2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus 
Pai; a morte que sofreste nos deu 
vida.
3. Bendito sejas Tu, Espírito de Deus, 
operas na Igreja a salvação.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
aqui nos reunimos, no Domingo, 
dia do Senhor, para professarmos 
juntos a nossa fé no Deus-Amor. 
É ao Pai que nos voltamos em 
reverente adoração e louvação, 
por seu Filho que por nós morreu 
e ressuscitou, na força e no poder 
do Espírito Santo. Já pelo nosso 
Batismo, Ele nos fez participar 
do mistério da Trindade Santa, 
e hoje somos a assembleia 
de batizados e batizadas que, 
todos os dias, experimenta e dá 
testemunho do Amor de Deus. 
Alegres, bendigamos ao Senhor. 

RITO DA ASPERSÃO3 (MR, p. 1001)

P. Irmãos e irmãs em Cristo, 
invoquemos o Senhor nosso Deus 
para que se digne abençoar esta 
água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso batismo. 
Que Ele se digne ajudar-nos para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos.

(Silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, 
quisestes que pela água, fonte de 
vida e princípio de purificação, as 
nossas almas fossem purificadas e 
recebessem o prêmio da vida eter-
na. Abençoai † esta água para que 
nos proteja neste dia que vos é con-
sagrado, e renovai em nós a fonte 
viva de vossa graça, a fim de que 
nos livre de todos os males e pos-
samos nos aproximar de vós com 
o coração puro e receber a vossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

(Enquanto a assembleia é aspergida 
com água benta, canta-se:) 

(L.: Ione Buyst | M.: DR)

Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já 
se passaram / somos nascidos de 
novo. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
P. Que Deus todo-poderoso nos pu-

rifique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa do seu Reino. 
T. Amém!

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso inefável misté-
rio. Fazei que, professando a ver-
dadeira fé, reconheçamos a glória 
da Trindade e adoremos a Unidade 
onipotente. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. É o Senhor que agora irá fa-
lar. Com nossos ouvidos atentos, 
acolhamos a salvação que hoje Ele 
nos oferece em seu amor.

SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE
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PRIMEIRA LEITURA
(Ex 34,4b-6.8-9)

6
Leitura do livro do Êxodo. Naque-
les dias, 4Moisés levantou-se, quan-
do ainda era noite, e subiu ao mon-
te Sinai, como o Senhor lhe havia 
mandado, levando consigo as duas 
tábuas de pedra. 5O Senhor des-
ceu na nuvem e permaneceu com 
Moisés, e este invocou o nome do 
Senhor. 6Enquanto o Senhor pas-
sava diante dele, Moisés gritou: 
“Senhor, Senhor! Deus misericor-
dioso e clemente, paciente, rico em 
bondade e fiel”. 8Imediatamente, 
Moisés curvou-se até o chão 9e, 
prostrado por terra, disse: “Senhor, 
se é verdade que gozo de teu favor, 
peço-te, caminha conosco; embora 
este seja um povo de cabeça dura, 
perdoa nossas culpas e nossos pe-
cados e acolhe-nos como proprie-
dade tua”. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

CÂNTICO                            
(Dn 3,52-56)

7

A vós louvor, honra e glória eter-
namente!  
1. Sede bendito, Senhor Deus de 
nossos pais. 
2. Sede bendito, nome santo e glo-
rioso.
3. No templo santo onde refulge a 
vossa glória. 
4. E em vosso trono de poder vito-
rioso. 
5. Sede bendito, que sondais as 
profundezas.
6. E superior aos querubins vos as-
sentais. 
7. Sede bendito no celeste firma-
mento.

SEGUNDA LEITURA
(2Cor 13,11-13) 

8
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios. 11Irmãos: Ale-
grai-vos, trabalhai no vosso aperfei-
çoamento, encorajai-vos, cultivai a 
concórdia, vivei em paz, e o Deus 
do amor e da paz estará convosco. 
12Saudai-vos uns aos outros com o 
beijo santo. Todos os santos vos 
saúdam. 13 A graça do Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam com 
todos vós. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cf. Ap 1,8)

9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espíri-
to Divino, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos. Amém.

EVANGELHO
(Jo 3,16-18)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 16Deus amou tanto o mundo, 
que deu o seu Filho unigênito, 
para que não morra todo o que 
nele crer, mas tenha a vida eterna. 
17De fato, Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo 
seja salvo por ele. 18Quem nele crê, 
não é condenado, mas quem não 
crê, já está condenado, porque 
não acreditou no nome do Filho 
unigênito. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra; 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / 
nascido do Pai antes de todos os sé-
culos: / Deus de Deus, /luz da luz, /  
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, / gerado, não criado, /con-
substancial ao Pai. / Por Ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, /  
desceu dos céus: 

(todos se inclinam)
E se encarnou pelo Espírito Santo,/
no seio da virgem Maria, / e se fez 
homem. 

(retorna-se à posição anterior)
Também por nós foi crucificado /
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, / onde está sen-
tado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o 
seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, /Senhor que dá a 
vida, / e procede do Pai e do Fi-
lho; / e com o Pai e o Filho é ado-

rado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, /  
una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, tendo escutado 
a Palavra do Senhor e comprovado 
o seu amor por nós, movidos pelo 
Santo Espírito, elevemos nossas 
preces, dizendo juntos:
T. Senhor, fazei-nos viver na 
comunhão do vosso amor!
1. Ó Deus Pai, fonte do amor e 
origem da vida, abençoai, com a 
luz do vosso Espírito, a Igreja de 
São Paulo, que deseja ser cada vez 
mais fiel a Cristo e a seu mandato 
missionário, nós vos pedimos.
2. Ó Deus, Perfeita Comunhão, 
restaurai com a força do vosso 
Espírito, a unidade entre os 
membros de nossas paróquias e 
comunidades; para que o nosso 
testemunho seja acolhido e 
reconhecido, nós vos pedimos.
3. Ó Deus, Trindade Santa, conservai 
em todos nós batizados o desejo de 
Vos amar e adorar por toda nossa 
vida e mais ainda, quando diante de 
Vós, estivermos face a face, nós vos 
pedimos.
4. Ó Deus, Sumo e Eterno Bem, 
sustentai nossos serviços de 
caridade, para que vossa Igreja 
continue sendo um sacramento do 
vosso amor, nós vos pedimos.
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, em 
nome de Cristo, pelo Espírito Santo. 
T. Amém. 

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Ir. Miria Kolling, ICM)

14

1. Ó Trindade imensa e una, vossa 
força tudo cria; vossa mão que rege 
os tempos, antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, Luz da 
glória de Deus Pai, Santo Espírito da 
vida, que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade Santa, suma 
origem, todo bem, todo ser, toda 
beleza, toda vida se mantém.
4. Nós, os filhos adotivos, pela graça 
consagrados, nos tornemos templos 
vivos, a vós sempre dedicados.
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ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Senhor nosso Deus, pela invo-
cação do vosso nome, santificai as 
oferendas de vossos servos e ser-
vas, fazendo de nós uma oferenda 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio O Mistério da Santíssima Trindade, p. 380)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
único e o Espírito Santo sois um só 
Deus e um só Senhor. Não uma úni-
ca pessoa, mas três pessoas num só 
Deus. Tudo o que revelastes e nós 
cremos a respeito de vossa glória 
atribuímos igualmente ao Filho e ao 
Espírito Santo. E, proclamando que 
sois o Deus eterno e verdadeiro, 
adoramos cada uma das pessoas, 
na mesma natureza e igual majes-
tade. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, nós vos aclamamos, ju-
bilosos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo e † o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este 
mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 

seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!
P. Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco 
e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

[L.: Sl 32 | M.: Pe. José Weber, SVD]
CANTO DE COMUNHÃO1718

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Santo 
Espírito, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos dos séculos. 
Amém.
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! *  
aos retos fica bem glorificá-lo / Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa, * 
na lira de dez cordas celebrai-o!
2. Cantai para o Senhor um canto  
novo, * com arte sustentai a louva-
ção! /pois reta é a palavra do Senhor, *  
e tudo o que ele faz merece fé.
3. Deus ama o direito e a justiça, * 
transborda em toda a terra a sua 
graça. / A palavra do Senhor criou os 
céus, * e o sopro de seus lábios, as 
estrelas.
4. Adore ao Senhor a terra inteira, * 
e o respeitem os que habitam o uni-
verso! / Ele falou e toda a terra foi 
criada, * ele ordenou e as coisas to-
das existiram.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Possa valer-
-nos, Senhor nosso Deus, a comu-
nhão no vosso sacramento, ao pro-
clamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa, e na sua indivisível 
Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL20

Senhor Jesus, / enviado do Pai e Un-
gido do Espírito Santo, / que fazeis 
os corações arderem e os pés se co-
locarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
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encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

BÊNÇÃO FINAL21
RITOS FINAIS

 (Tempo Comum I, p. 525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

[M.: Grosser Gott | L.: D.R]
CANTO FINAL1722

1. Deus eterno a vós louvor! Glória 
a vossa Majestade! Anjos e homens 
com fervor, vos adoram, Deus Trin-
dade.
Cante a terra com amor! Santo, 
Santo é o Senhor. (bis)
2. Pai Eterno, a criação que tirastes 
vós do nada, repousando em vossa 
mão, um acorde imenso brada:
quem me fez foi vosso amor, glória 
a vós, Pai Criador! (bis)
3. Filho eterno, nosso irmão, vossa 
morte deu-nos vida, vosso sangue, 
salvação. Toda a Igreja, agradecida, 

Tendo celebrado o belíssimo tem-
po pascal, a Ascenção do Senhor 
e Pentecostes, quer a liturgia da 
Igreja enaltecer o grande mistério 
da Santíssima Trindade. E ao se 
vislumbrar a oração da coleta da 
missa desta solenidade, é possível 
constatar a tônica que permeia a 
celebração litúrgica de hoje: reco-
nhecer a glória da Trindade e ado-
rar a Unidade onipotente. De fato, 
esta grande festa litúrgica faz um 
convite à contemplação do mis-
tério de comunhão trina, de um 
Deus que não é solitário, mas uma 
Comunidade de Amor.

Certamente, muitos já ouviram a 
expressão que diz que se um mis-
tério é descoberto, deixa de ser 
mistério. Todavia, engana-se quem 
pensa que a celebração de hoje 
visa esgotar ou trazer todas as res-
postas sobre a Trindade, antes, po-
rém trata-se de um convite à con-
templação do Amor que vai ao en-
contro do homem. Com efeito, ao 
se observar a primeira leitura, do 
livro do Êxodo, percebe-se a ma-
nifestação divina ao homem por 
meio de um rico uso de símbolos. 
Não obstante, a passagem subli-
nha que Deus se apresenta, ou me-
lhor, apresenta suas qualidades, ao 
homem por meio da misericórdia, 
clemência, paciência, riqueza em 
bondade e fidelidade. E aí se en-
contra uma característica essencial 
de Deus: a capacidade incondicio-
nal de amar. E, por isso, Ele cuida 
com carinho de seu povo e deseja 
estabelecer uma aliança de amor 
com ele.

Já na segunda leitura, encontra-se 
a fórmula com maior evidência tri-
nitária de todo Novo Testamento: 
“A graça do Senhor Jesus Cristo, o 
amor de Deus e a comunhão do 

Espírito Santo” (2Cor 13,13). Neste 
breve versículo, São Paulo eviden-
cia uma confissão de fé na Trinda-
de, bem como revela a comunhão 
de amor das três pessoas, da qual 
todo homem é chamado a viver na 
dinâmica do amor. Trata-se, por-
tanto, da certeza de que Deus é 
amor e comunidade, da qual brota 
a comunhão com Deus e a união 
fraternal. O Evangelho, por sua 
vez, destaca que o amor de Deus 
por sua criação, de modo especial, 
pelo homem, é transbordante, 
único e incondicional. Deus ama 
tanto os homens que envia seu 
Filho unigênito, Jesus, ao mundo 
para salvá-los. Decerto, por meio 
da cruz, o Filho faz de si dom para 
expiação dos pecados do homem e 
oferecer-lhes vida. E, assim, tendo 
o Filho de Deus se oferecido por 
todos, cabe a cada indivíduo fazer 
sua escolha por Ele ou afastar-se 
da vida eterna.

Deste modo, diante de um misté-
rio que já foi objeto de intensa dis-
cussão nos primórdios do cristia-
nismo, alvo de inúmeras posições 
equivocadas, somos chamados a 
sermos testemunhas de um Deus 
que é amor. E, assim, podemos nos 
perguntar: Nossas comunidades 
são reflexos da vivência trinitária? 
Nossas relações, nossas famílias, 
nossos trabalhos e nossas pasto-
rais, permitem uma vivência au-
têntica do amor de um Deus que 
é comunhão? Qual tem sido nossa 
contribuição para que essa expres-
são de amor seja cada vez mais 
presente? Diante deste chamado 
à conversão, proclamemos a salva-
ção por meio de nossas vidas, sen-
do autênticas palavras vivas.

Dom Carlos Silva, OFMCap 
Bispo Auxiliar de São Paulo

TRINDADE, COMUNIDADE DE AMOR

louva, exalta a vós, Jesus, glória 
canta a vossa cruz! (bis)
4. Deus Espírito, Sol de amor, pro-
cedeis do Pai, do Filho. Vossos dons 

sempre mandais a nós pobres que 
cantamos.
Santo, santo é o Senhor, uno e tri-
no, Deus de amor. (bis)
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